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Por que falar de 
Reativação 
Ferroviária ?
O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO FOI IMPULSIONADO POR 
UMA TRÍADE DE FORÇAS: O CULTIVO DO 
CAFÉ, A EXPANSÃO FERROVIÁRIA E O 
CRESCIMENTO URBANO (OLIVEIRA, 2024).

Hipsometria de São Paulo. Fonte: Lain, 2021.



Por que falar de 
Reativação 
Ferroviária ?
• 1867 – SPR

• 1929 – CRASH DA BOLSA DE NY

• 1957-1996 – RFFSA

• 1971-1998 – FEPASA

A malha ferroviária de São Paulo em 1940. Fonte: Lain, 2021.

8.622 km



Por que falar de 
Reativação 
Ferroviária ?
EXISTE UM PATRIMÔNIO FERROVIÁRIO 
ENORME CUJO FUTURO AINDA 
PRECISA SER DECIDIDO. Rede ferroviária paulista, 2025. Fonte: autor, adaptado da ANTT.

4.837 km8.622 km 2.488 km



Novo contexto
DESCARBONIZAÇÃO

AUMENTO DOS CUSTOS LOGÍSTICOS

MATRIZ MODAL EQUILIBRADA

RESILIÊNCIA CLIMÁTICA

INTEGRAÇÃO TERRITORIAL

ACESSIBILIDADE COMO EIXO DE INCLUSÃO 
SOCIAL

DESENVOLVIMENTO REGIONAL SUSTENTÁVEL

GOVERNANÇA DA INFRAESTRUTURA



A DISCUSSÃO MUDOU.

HOJE A PERGUNTA 
NÃO É MAIS SE 
DEVEMOS INVESTIR 
EM FERROVIAS, MAS 
ONDE INVESTIR 
PRIMEIRO.

Fábio Akamine



Como priorizar 
corredores 
ferroviários ?
• RECURSOS LIMITADOS

• EXTENSA MALHA OCIOSA

• CRITÉRIOS CONFLITANTES

Ronaldo Santos



OBJETIVO
DESENVOLVER UM FRAMEWORK
MULTICRITÉRIO TRANSPARENTE, FLEXÍVEL E 
ADAPTÁVEL PARA APOIAR A PRIORIZAÇÃO 
DE CORREDORES FERROVIÁRIOS PASSÍVEIS 
DE REATIVAÇÃO.

André Moura



Fluxograma metodológico

André Moura



7 corredores 
analisados
110 CIDADES

8.082.245 HABITANTES

2.218,3 km

RMP + RMO + RMS + FCA

Corredores ferroviários potenciais para reativação. Fonte: autor.



9 critérios
CAPEX

HIERARQUIA URBANA (REGIC 2018 - IBGE)

DENSIDADE POPULACIONAL – POP/KM

OD PASSAGEIROS

OD CARGAS (CGC)

MOBILIDADE – TEMPO E CUSTO

LÓGISTICA – TEMPO E CUSTO

Johannes Plenio



André Moura

7 corredores :
Indicadores de 
avaliação



AHP
Método de Análise 
Hierárquica 
COMPARAÇÃO PAREADA 

↓

DEFINIÇÃO DE PESOS

1 9



pesos dos 9 critérios
21 COMPARAÇÕES 

↓

RAZÃO DE CONSISTÊNCIA (CR) = 0.02818 (< 0.10)



Linear   vs AHP
DEMANDA – OD CARGAS E PESSOAS

DESEMPENHO OPERACIONAL – CUSTOS E TEMPOS

ESTRUTURA TERRITORIAL – REGIC 18 E POP/KM

IMPLANTAÇÃO – CAPEX



rankings
LINEAR 

x 

AHP 

(189 COMPARAÇÕES)

CORREDOR FERROVIÁRIO

SANTOS-CAJATI

BAURU-PANORAMA

SOROCABA-BAURU

BAURU-CASTILHO

BOTUCATU-PRES. EPITÁCIO

RIBEIRÃO PRETO-BARRETOS

IPERÓ-ITAPEVA

RANKING LINEAR

1°

2°

3°

4°

5°

6°

7°

RANKING AHP

1°

3°

4°

5°

2°

6°

7°

VARIAÇÃO

-

▼1

▼1

▼1

▲3

-

-



Ahp - Top 3
ANÁLISE COMPARATIVA



Ahp - Visão dos especialistas ferroviários



APLICAÇÕES
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

ESTADOS , UNIÃO

Th2city Santana



lIMITAÇÕES

Nici Gottstein

• DISPONIBILIDADE E QUALIDADE DOS DADOS

• ESPECIALISTAS ➞ PESOS

• ⭡ PROJETOS

• ⭡ INDICADORES 

• NÃO SUBSTITUI EVTEA

= ⭡ COMPARAÇÕES PAREADAS



ConclusÕES

A PRINCIPAL CONTRIBUIÇÃO DESTE TRABALHO NÃO É DIZER

QUE TODA FERROVIA OCIOSA DEVE SER REATIVADA, NEM

SIMPLESMENTE APONTAR QUAL CORREDOR OCUPA A

PRIMEIRA POSIÇÃO. É DEMONSTRAR QUE PODEMOS TORNAR

ESSA DECISÃO DE FORMA MAIS ESTRUTURADA.

REATIVAR UMA FERROVIA SIGNIFICA ESCOLHER ONDE A

FERROVIA PODE VOLTAR A DESEMPENHAR UMA FUNÇÃO

ESTRUTURANTE O SISTEMA DE TRANSPORTES. E, DIANTE DE

RECURSOS LIMITADOS, PRIORIZAR SIGNIFICA IDENTIFICAR

ONDE O INVESTIMENTO PÚBLICO PODE PRODUZIR MAIOR

VALOR PARA A SOCIEDADE E PARA O MEIO AMBIENTE.



Obrigado!
Fábio Takayama Garrafoli

fabio.garrafoli@cptm.sp.gov.br
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